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Ementa: 
A disciplina tem como tema principal a questão do uso de drogas e busca ampliar a 
interlocução epistemológica e metodológica dos alunos de Ciências Sociais com outros 
campos de produção do conhecimento científico que perpassam uma controvérsia 
pública fundamental da sociedade contemporânea. 
Para tanto, os temas centrais que envolvem a conformação da questão das drogas no 
mundo contemporâneo serão discutidos não apenas a partir da bibliografia das 
ciências sociais nesse campo, mas dos elementos acadêmica e politicamente 
controversos da participação dos especialistas no debate público. A partir das 
múltiplas inserções políticas de um pesquisador, ambiguamente localizado comoator 
do debate político, a disciplina poderá oferecer aos alunos(as) dilemas práticos do 
cientista social quando confrontado a se posicionar diante de controvérsias.  
Assim, o objetivo do curso proposto é discorrer sobre os diversos aspectos dessa 
tensão, desde dos impasses metodológicos no interior das próprias ciências sociais e 
humanas e dessas com outras disciplinas do campo biomédico, consideradas mais 
legítimas e, assim, preponderantes no debate público. Embora a proposta de disciplina 
apresentada aqui tenha na questão do uso de drogas sua espinha dorsal, a ideia é que 
outros temas que também envolvem controvérsias científicas no debate público 
possam servir de tema para uma discussão sobre as peculiaridades metodológicas das 
ciências sociais nos embates públicos. São diversos os papeis a serem explorados, 
todos em diálogo com minha experiência nesse campo: o investigador que deve 
dialogar com as teorias centrais de sua disciplina, o especialista que é procurado pelos 
veículos de comunicação para se posicionar de forma peremptória a respeito do tema 
“polêmico”, o cientista cujas ideias são confrontadas por evidências de outros campos 
de conhecimento e o pesquisador que é instado – e financiado – pelos gestores 
públicos a formular, avaliar, a debater políticas públicas.  
Para o tema central da disciplina, a questão do uso de drogas, é fundamental que o 
cientista social seja confrontado com exemplos práticos de como atuar em um campo 
cuja predominância acadêmica é das ciências da saúde, notadamente da produção de 
conhecimento na medicina. Levantamentos epidemiológicos, testes farmacológicos e 
pesquisas por meio de neuroimagens são colocadas, no debate público, lado a lado 
com os dados provenientes do arsenal metodológico das ciências sociais, como as 
investigações etno etnografias, pesquisas qualitativas e surveys. Para aprofundar essa 
discussão, já foi pactuada uma contribuição do Professor de Psiquiatria da Faculdade 
de Ciências Médicas (FCM) da Unicamp, Luis Fernando Tófoli, em uma das sessões do 
curso.  
Durante a disciplina, serão apresentados e discutidos exemplos atuais da participação 
dos cientistas sociais no debate sobre drogas, como no caso do julgamento pelo STF do 
recurso que pede a inconstitucionalidade da atual lei sobre drogas e o debate político-
eleitoral sobre o uso do crack na região da Luz, em São Paulo. Nesse último caso, 
tendo sido um dos pesquisadores que atuou na primeira e, até agora, única avaliação 



sistemática sobre o Programa “De Braços Abertos”, implantado pela Prefeitura, 
poderei discutir diretamente o desafio, pelo cientista social, da manutenção do rigor e 
da objetividade científica quando os dados por ele levantados são usados 
cotidianamente como forma de enfrentamento político.  
 
Objetivos:  
O curso tem o objetivo de propiciar aos alunos uma discussão aprofundada sobre a 
participação das ciências sociais na instituição de uma questão social controversa, no 
caso a questão do uso de drogas. Depois de um módulo de introdução sobre a 
instituição da questão das drogas e dos estudos pioneiros sobre o tema, o curso quer 
provocar uma reflexão sobre os desafios do investigado em ciências sociais nos seus 
posicionamentos públicos e na formulação de políticas públicas. Também tem o 
objetivo de apresentar a necessária interface com outros campos do conhecimento 
que tendem a predominar no debate público, notadamente os saberes biomédicos.  
 
Metodologia:  
O curso é baseado em aulas expositivas seguidas de discussão de textos/casos 
específicos. Um ou mais especialistas de outros campos podem ser convidados para 
aulas especiais.  
 
Avaliação:  
A avaliação se dará a partir de dois critérios: 1. Leitura, assiduidade e participação em 
aula e 2. Artigo produzido a partir de um tema específico pertinente ao curso (e 
previamente acordado com o professor).  
 
Pré-requisitos desejáveis (não obrigatórios):  
Leitura em língua espanhola e inglesa. 
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